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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ................................................................................................................ 1
A PERCEPÇÃO DOCENTE SOBRE O USO DE AULAS PRÁTICAS PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS 
NA EDUCAÇÃO BÁSICA

Magno Marcio de Lima Pontes
Maria do Socorro da Silva Batista
Francisca Adriana da Silva Bezerra
Wilca Maria de Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.7711910071

CAPÍTULO 2 .............................................................................................................. 12
A EDUCAÇÃO DO CAMPO: BREVES RELATOS DO ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA NO 
AMBIENTE RURAL

Bruna Shirley Gobi Pradella
DOI 10.22533/at.ed.7711910072

CAPÍTULO 3 .............................................................................................................. 22
A ESCOLA AVANÇADA DE ENGENHARIA MECATRÔNICA COMO LABORATÓRIO DA GRADUAÇÃO

Gustavo Alencar Bisinotto
Rodrigo Pereira Abou Rejaili
Victor Pacheco Bartholomeu
Juliana Martins de Oliveira
Caio Garcia Cancian
Luis Felipe Gomes de Oliveira 
Diego Augusto Vieira Rodrigues
Pietro Teruya Domingues
Tito Martini de Carvalho
Daniel Leme de Marchi
Ruan Machado Coelho Rossato
Thiago Yatoki Takabatake
Guilherme Augusto Rodrigues Passos
Arthur Alves Tasca
Bruna Sayuri de Souza Suzuki
Paolla Furquim Daud
Victor Siqueira Chaim
Diolino José dos Santos Filho
Lucas Antonio Moscato
DOI 10.22533/at.ed.7711910073

CAPÍTULO 4 .............................................................................................................. 30
A IMPORTÂNCIA DA ATIVIDADE PRÁTICA NO ENSINO DE GEOCIÊNCIAS: UMA ABORDAGEM NO 
CURSO DE ENGENHARIA DE MINAS NA VISÃO DOS ESTUDANTES

Hayanne Lara de Moura Cananéia
Cibele Tunussi
Lucas Alves Corrêa
Carlos Henrique de Oliveira Severino Peters
DOI 10.22533/at.ed.7711910074

CAPÍTULO 5 .............................................................................................................. 38
A IMPORTÂNCIA DA MÚSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: LETRAMENTO, CULTURA E PRAZER

Fabiano Carneiro
Alexandre Santiago 
DOI 10.22533/at.ed.7711910075



SUMÁRIO

CAPÍTULO 6 .............................................................................................................. 50
A PRODUÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS PARA O ENSINO DE LÍNGUA INGLESA

Bruna da Rosa Sedrez
Júlio Leandro da Silva Pereira
Rodrigo Jappe 
Tanier Botelho dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.7711910076

CAPÍTULO 7 .............................................................................................................. 59
CADEIAS DE ATOS DOS DOCENTES DO DEPARTAMENTO DE DESENHO DA UFPR (1998-2008)

Rossano Silva
Adriana Vaz
Francine Aidie Rossi
DOI 10.22533/at.ed.7711910077

CAPÍTULO 8 .............................................................................................................. 70
CANAL PÕE NO BÉQUER: DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA NA ÁREA DA QUÍMICA

Aline Machado Zancanaro
Luiz Humberto Silva Malheiros
Agnaldo de Paula Pereira
Cândida Alíssia Brandl
Cainã Strücker
DOI 10.22533/at.ed.7711910078

CAPÍTULO 9 .............................................................................................................. 74
CARACTERÍSTICAS DO PCK NO ENSINO UNIVERSITÁRIO DE TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS

Marcia Teixeira Barroso
Nedja Suely Fernandes
DOI 10.22533/at.ed.7711910079

CAPÍTULO 10 ............................................................................................................ 83
DESENVOLVIMENTO DE UM JOGO EDUCATIVO PARA O ESTUDO DE FÍSICA

Mateus da Silveira Colissi
Gabriel Rossi Zanini
Ricardo Frohlich da Silva
Anderson Ellwanger
Guilherme Chagas Kurtz
Iuri Marques
DOI 10.22533/at.ed.77119100710

CAPÍTULO 11 ............................................................................................................ 89
EDUCAMPO E EDUCAÇÃO MATEMÁTICA: RESSIGNIFICANDO EXPERIÊNCIAS

Siméia Tussi Jacques
Graziela Franceschet Farias
Liane Teresinha Wendling Roos
Bruna Lara Moreira Zottis
DOI 10.22533/at.ed.77119100711



SUMÁRIO

CAPÍTULO 12 ............................................................................................................ 98
ENSINO E APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA SOB A PERSPECTIVA DA MODELAGEM 
MATEMÁTICA

Patrícia Santana de Argôlo
Márcia Jussara Hepp Rehfeldt
Ítalo Gabriel Neide
DOI 10.22533/at.ed.77119100712

CAPÍTULO 13 .......................................................................................................... 109
ESTUDO COMPARADO DE DOCUMENTOS CURRICULARES DE EDUCAÇÃO FÍSICA: A REGIÃO 
CENTRO-OESTE EM FOCO

Christiane Caetano Martins Fernandes
Fabiany de Cássia Tavares Silva
DOI 10.22533/at.ed.77119100713

CAPÍTULO 14 .......................................................................................................... 119
IMAGEM E AÇÃO ADAPTADO PARA O ENSINO DE BIOLOGIA: UMA FORMA LÚDICA DE ENSINO

Camila de Souza Cardoso
Ana Paula Elias Borges
Ana Elisa do Prado Boschim
Regisnei Aparecido de Oliveira Silva
Neydson Soares Santana
DOI 10.22533/at.ed.77119100714

CAPÍTULO 15 .......................................................................................................... 123
INGRESSO E EVASÃO NA MATEMÁTICA DA UFPR: UMA INVESTIGAÇÃO SOCIOLÓGICA INICIAL

Gustavo Biscaia de Lacerda 
DOI 10.22533/at.ed.77119100715

CAPÍTULO 16 .......................................................................................................... 139
INTERAÇÃO ENTRE UNIVERSIDADE E SOCIEDADE: VIVENCIANDO A ENGENHARIA QUÍMICA 
COM ALUNOS DE ENSINO MÉDIO

Henrique Larocca Carbonar 
Matheus Lopes Demito 
Elis Regina Duarte
DOI 10.22533/at.ed.77119100716

CAPÍTULO 17 .......................................................................................................... 153
MULTIMODALIDADE REPRESENTACIONAL E O ENSINO DE FÍSICA

Leonardo Batisteti Silva 
DOI 10.22533/at.ed.77119100717

CAPÍTULO 18 .......................................................................................................... 163
O CINEMA E O DEBATE AMBIENTAL NO COLÉGIO TÉCNICO DA UFRRJ: DAS RODAS DE 
CONVERSA AO OCUPA-CTUR, UMA PROPOSTA INTERDISCIPLINAR A PARTIR DA LEI 13.006/2014

Wellington Augusto da Silva
Adriana Maria Loureiro 
DOI 10.22533/at.ed.77119100718



SUMÁRIO

CAPÍTULO 19 .......................................................................................................... 173
O ENSINO DE ZOOLOGIA EM UMA ABORDAGEM INVESTIGATIVA

Natália de Andrade Nunes
Alessandra Dias Costa e Silva
Juliane Cristina Ribeiro Borges de Souza
DOI 10.22533/at.ed.77119100719

CAPÍTULO 20 .......................................................................................................... 181
PANORAMA DE UM ESTUDO SOBRE A FATORAÇÃO

Míriam do Rocio Guadagnini
Marlene Alves Dias
Valdir Bezerra dos Santos Júnior
DOI 10.22533/at.ed.77119100720

CAPÍTULO 21 .......................................................................................................... 188
PERCEPÇÕES, ATITUDES E PRÁTICAS ENTRE TRABALHADORES DE HOSPITAIS BRASILEIROS

Leonardo de Lima Moura 
Claudio Fernando Mahler 
Viktor Labuto Ramos 
DOI 10.22533/at.ed.77119100721

CAPÍTULO 22 .......................................................................................................... 198
PESQUISA-ENSINO: A SISTEMATIZAÇÃO COLETIVA DO CONHECIMENTO COMO EIXO 
EPISTEMOLÓGICO NO ENSINO DE FÍSICA NO ENSINO MÉDIO

Paulo Sérgio Maniesi
Pura Lúcia Oliver Martins
DOI 10.22533/at.ed.77119100722

CAPÍTULO 23 .......................................................................................................... 206
PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL E INTERDISCIPLINARIDADE NA UNIVERSIDADE: ESTUDO 
DE CASO SOBRE PET CIÊNCIAS RURAIS (UFSC/SC/BR)

Zilma Isabel Peixer
Andréia Nunes Sá Brito
Estevan Felipe Pizarro Muñoz
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IMAGEM E AÇÃO ADAPTADO PARA O ENSINO DE 
BIOLOGIA: UMA FORMA LÚDICA DE ENSINO

CAPÍTULO 14

Camila de Souza Cardoso
Universidade Federal de Goiás

Jataí-GO

Ana Paula Elias Borges
Universidade Federal de Goiás

Jataí-GO

Ana Elisa do Prado Boschim
Universidade Federal de Goiás

Jataí-GO

Regisnei Aparecido de Oliveira Silva
Universidade Federal de Goiás

Jataí-GO

Neydson Soares Santana
Universidade de Brasília

Brasília-DF

RESUMO: As práticas pedagógicas dentro 
do ensino de biologia constantemente vêm 
sendo reelaboradas, com o intuito de atender 
à plasticidade dos conteúdos necessários à 
uma aprendizagem de qualidade, formando 
estudantes reflexivos e críticos. Atendendo a 
esta realidade, o presente trabalho apresenta 
uma forma alternativa de alcançar o saber 
escolar, adaptando um jogo para o conteúdo 
estudado, afim de facilitar seu aprendizado. 
Com esta experiência foi possível constatar 
que atividades lúdicas são eficazes no que diz 
respeito à participação efetiva dos estudantes, 

já que estes se sentem motivados a interagir 
entre si e com o tema abordado.
PALAVRAS-CHAVE: Prática, jogo, 
aprendizagem.

1 |  INTRODUÇÃO

Muito tem sido discutido atualmente 
acerca de práticas pedagógicas diferenciadas 
que auxiliem no processo de aprendizagem 
dos alunos de Ensino Médio na disciplina de 
Biologia, visto que esta é de difícil associação 
com a realidade. A falta de laboratórios e/
ou  equipamentos em muitas escolas torna 
seu ensino ainda mais desafiador (ORLANDO 
et.al, 2009). Dessa forma, a Biologia exige dos 
alunos uma capacidade de imaginação para 
assimilar e entender fenômenos naturais que 
nem sempre podem ser observados. 

Muitas vezes, estas complicações já 
vêm sendo acumuladas desde o Ensino 
Fundamental, pois nem sempre o aluno tem 
uma boa base de Ciências, chegando, assim, 
despreparado ao Ensino Médio. Isso se torna 
um desafio para os docentes, que terão de 
buscar um nivelamento de conceitos biológicos 
básicos. A Alfabetização Científica, processo 
contínuo de conhecimentos necesários a todos 
os indivíduos que convivem em sociedade 
(Biological Science Curriculum Study, 1993) 
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tem um papel fundamental no processo de ensino-aprendizagem, e a execução de 
novas práticas educativas pode ajudar a superar os obstáculos existentes neste 
processo (PEDROSO, 2009). É necessário que o estudante tenha acesso a um ensino 
de qualidade, abordando aspectos teóricos e práticos do tema estudado. Para que 
isso seja possível, o professor deve buscar práticas pedagógicas que o auxiliem na 
construção do conhecimento dos alunos, procurando inovar suas aulas com diferentes 
propostas de ensino, e não apenas com métodos tradicionais.

Os materiais didáticos exercem importante papel no ensino-aprendizagem, por 
isso deve-se utilizá-los de modo que facilite este processo. Segundo Campos et. al 
(2003), “o jogo didático caracteriza-se como uma importante e viável alternativa para 
auxiliar em tais processos por favorecer a construção do conhecimento ao aluno.” 
, pois quando há uma aula na forma de atividade lúdica o aluno se sente motivado 
a participar, visto que será algo prazeroso e divertido que tornará o aprendizado 
agradável. Porém, não basta apenas aplicar um jogo, mas é necessário saber bem 
o que se deseja explorar e como fazer isso, visando “para quem, onde e para qual 
realidade vamos aplicar os jogos.” (TESSARO e JORDÃO, 2007).

Um outro fator a ser levado em conta é que  atualmente o ensino está sendo 
ministrado de forma muito tradicional, baseado na transmissão-recepção de 
imformações, de modo que a memorização do conteúdo é necessária, fazendo 
com que os alunos se preocupem em decorar e não compreender (OLIVEIRA et. al, 
1998). Sabe-se que “do ponto de vista psicogenético o jogo é expressão e condição 
do desenvolvimento (...). A atividade lúdica assinala, assim,  a evolução mental.” 
(FORTUNA, 2000). Assim, o jogo auxilia na busca de novas informações, tornando 
mais fácil sua memorização e assimilação, o que proporciona uma motivação do aluno 
em participar espontaneamente da aula.

Com base nessa realidade, o PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência) de Biologia da UFG (Universidade Federal de Goiás), Regional Jataí, atuante 
no CEPI (Centro de Ensino de Período Integral) José Feliciano Ferreira, propôs uma 
forma lúdica de ensino na escola parceira, após vivenciar as situações de dificuldades 
citadas acima dentro do ambiente escolar, com o objetivo de tornar o aprendizado 
lúdico, de modo a facilitar a construção do conhecimento e da Alfabetização Científica.

2 |  METODOLOGIA

Esta atividade foi desenvolvida no final do estudo de botânica, em três turmas de 
3º ano do Ensino Médio, como forma de fixação e de verificação da aprendizagem. O 
PIBID de Biologia, com a tentativa de minimizar a dispersão dos estudantes e tornar 
a aula mais atrativa, confeccionou uma adaptação do jogo imagem e ação com o 
tema botânica, para ser desenvolvido nas aulas. Os objetivos deste jogo são: levar o 
aluno a memorizar as estruturas das plantas, seja elas morfológicas ou anatômicas; 
realizar um exercício de memória e raciocínio; aprender a conviver com a existência 
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de regras e melhorar seu relacionamento em grupo. Para confeccionar um jogo o 
professor precisa confeccionar no mínimo umas 20 fichas retangulares contendo os 
termos de botânica e um cronômetro para marcar o tempo. Para começar o jogo, 
sempre era sorteado um aluno para começar o jogo onde o mesmo escolhia uma ficha 
das vinte elaboradas contendo termos de botânica como, por exemplo: folha, caule, 
raiz, xilema, floema, etc. O aluno tem duas opções ou ser um desenhista ou fazer uma 
mímica, durante um minuto e meio visando que o resto da turma acerte a palavra, o 
aluno que acertar a palavra fala a função da estrutura e é o próximo a ser desenhista 
ou mímico. Vale ressaltar que o desenhista não pode usar comunicação física ou 
verbal, por menor que seja. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os jogos didáticos podem influenciar efetivamente na aprendizagem de 
conteúdos de biologia, principalmente no estudo de botânica sendo este uma das 
áreas que despertam menos interesse nos alunos. Isso se faz necessário visto 
que, percebe-se o anseio dos alunos por estratégias pedagógicas eficientes e que 
desmistifiquem a ideia de que a biologia é uma disciplina de difícil compreensão, estes 
acreditam que através do jogo didático pode-se aprender esta disciplina, pois a maneira 
como o professor a ensina não facilita a sua compreensão, dificultando a identificação 
de estruturas de plantas em seu dia-a-dia. Essa realidade poderia ser mudada se 
o professor adotasse posturas e estratégias de ensino que motivem e torne a aula 
mais dinâmica e contextualizada, em acordo com isso, foi percebido que em todas as 
turmas em que o jogo foi aplicado, todos os alunos participaram entusiasmados com a 
atividade, também foi visto que para acertarem as palavras e suas funções os alunos 
discutiam entre si para chegarem a um consenso e isso trouxe uma socialização dos 
termos de botânica entre eles.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

É importante que o professor busque sempre novas formas de ensino procurando 
diversificar suas aulas e assim torná-las mais interessantes e atraentes para seus 
alunos, e os jogos vem atender essa necessidade como opção diferenciada, que pode 
ser utilizada como reforço de conteúdos previamente desenvolvidos. Para que isso 
seja possível, é indispensável um trabalho coletivo, visto que o professor, apesar de ser 
o agente principal da educação, não deve ser o único responsabilizado pela mesma.

Através deste trabalho foi possível entender a importância da utilização dos jogos 
no processo educativo, como instrumento facilitador da integração, da sociabilidade, 
do despertar lúdico, da brincadeira e principalmente do aprendizado.
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